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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não! Não me vais deixar pendurada agora!

			Kathy Tate girou a chave da ignição uma vez mais, mas só teve como resposta as convulsões do motor do seu carro.

			– Por amor de Deus! – disse, batendo no volante. – Acabaste de vir da revisão! – lembrou-se, com frustração, dos seiscentos dólares que tinha gasto.

			O velho Volkswagen ficou em silêncio, como se não tivesse nada para dizer em sua própria defesa.

			Lindo serviço, pensou ela, olhando em frente, pelo pára-brisas, a larga rua cingida de árvores. Estava num dos bairros periféricos da cidade e não fazia nem ideia de como chegar ao centro para entregar o monte de relatórios que tinha passado a noite a escrever e imprimir.

			– Fuzileiros dos Estados Unidos em operação de salvamento, senhora – uma voz grave interrompeu os seus pensamentos.

			Ela voltou-se lentamente para olhar pela janela do condutor.

			Oh, não, pior não podia ser.

			O coração deu um estranho salto dentro do peito quando o seu olhar se encontrou com o do sargento Brian Haley, seu vizinho. Ele e um amigo estavam a jogar basquetebol e ela saíra de casa a correr, mas agora não tinha saída. Fora atraiçoada pelo seu próprio carro.

			O seu «salvador» baixou-se para olhar para ela: traços marcados, cabelo curto em estilo militar e uns músculos nus, bronzeados e cobertos de suor, que pareciam ter sido esculpidos meticulosamente no peito. Ele, na verdade, era uma imagem notável. Lamentavelmente, ao longo do mês em que ele estava ali a viver, ela tinha-se apercebido de que ele tinha consciência do efeito que produzia nas mulheres.

			Não que fosse convencido, ou algo semelhante, mas sabia-o por pequenas subtilezas. Quando lançava um desses sorrisos seus, era óbvio que estava à espera que as mulheres ficassem de boca aberta. Mas Kathy Tate não se babava por ninguém e, por isso, tinha-se transformado numa espécie de desafio para ele. Nos últimos tempos, encontrava-o sempre que saía. Como agora.

			– Precisa de ajuda, menina? – perguntou a outra voz masculina.

			Kathy voltou-se para a outra janela e viu o amigo de Brian que, a avaliar pelo seu corte de cabelo, também deveria ser fuzileiro.

			Em Bayside, apenas a um quilómetro do quartel de Pendleton, encontravam-se fuzileiros em todos os lugares.

			 

			 

			– E então? – perguntou Jack. – O que é que achas?

			– Não é nada que um bom tiro de morteiro não possa resolver.

			– O quê? – perguntou Kathy, inclinando-se sobre eles para ver o que faziam.

			Brian lançou um olhar por cima do ombro e explicou.

			– É uma máquina.

			– Muito engraçado.

			– A sério, este carro está nas últimas – explicou com uma gargalhada.

			– Os Volkswagen são eternos.

			– E este já viveu uma eternidade, parece-me – abanou a cabeça, enfiou a mão num emaranhado de fios engordurados e remexeu neles durante uns minutos. – Mas, ainda assim – disse para si mesmo – que não digam que um fuzileiro não pode deitar mão a qualquer ferramenta.

			– Não, é claro que não – murmurou Kathy. Pensou que tinha ouvido o Jack rir-se, mas não tinha a certeza.

			Pouco depois, Brian ergueu-se tão energicamente que quase chocava com ela e a fazia cair, mas ele voltou imediatamente e segurou-a e ela sentiu uma explosão de calor quando as suas mãos se tocaram.

			Ele soltou-a no mesmo instante e deu um passo para trás, como se tivesse sentido a mesma estranha sensação que ela e não soubesse o que fazer a seguir. Kathy, sim, sabia o que tinha de fazer: ignorá-lo.

			– Muito bem – disse Brian. – Kathy, senta-te ao volante e arranca quando eu te disser.

			– Está bem – disse ela, sabendo que não poderia fazer nada que impedisse um homem de tentar superar uma máquina.

			Além disso, isso obrigá-la-ia a afastar-se um pouco dele e haveria a sólida porta do carro a separá-los.

			Uma vez dentro do carro, pisou a embraiagem, meteu a chave e preparou-se para responder ao seu sinal. Então, ouviu uma série de ruídos secos e guturais jorrados da boca de Brian Haley. Ele gritou e afirmou qualquer coisa num idioma que ela nunca tinha ouvido até então, ainda que pudesse descobrir a sua origem.

			Um pouco depois, ele gritou:

			– Vamos, tenta agora!

			Ela obedeceu, murmurando uma oração, enquanto girava a chave na ignição. De imediato, o velho carocha arrancou com um dos seus rugidos profundos, rompendo o silêncio da tarde.

			Os dois homens caminharam até à janela do condutor e Kathy olhou-os.

			– Bom trabalho – disse Jack.

			– Considera-te salva – disse-lhe Brian.

			Perfeito: não quisera a sua ajuda nem quisera ficar em dívida para com o Sargento Todo Sorrisos, mas, no final de contas, tudo tinha corrido bem. O mínimo que podia fazer era agradecer. Olhando-o, com um sorriso aberto, disse:

			– Obrigada.

			Ele levantou uma sobrancelha e inclinou a cabeça.

			– De nada.

			Mas estava a ser espicaçada pela curiosidade e não poderia ficar sem o saber, por isso perguntou-lhe:

			– Há pouco… estavas a falar alemão?

			O seu sorriso cresceu ainda mais e ela sentiu a sua pulsação acelerar. Depois, encolheu os ombros e respondeu:

			– Estive destacado na Alemanha há uns anos atrás. Aprendi a quantidade suficiente de insultos para apanhar um carro alemão de surpresa e fazer o que eu quiser.

			– Na verdade, não me surpreende – pensou ela em voz alta.

			– Menina – disse Brian, apoiando-se com um braço no tejadilho do carro e inclinando-se até ficar a poucos centímetros da sua cara, – quando me conhecer melhor, ficará a saber que sou um homem cheio de surpresas.

			Ela sorriu-lhe docemente e disse:

			– Eu não gosto de surpresas, sargento.

			– Sargento-mor.

			– O que seja – disse, antes de meter a primeira e sair dali, deixando o sargento-mor sem qualquer resposta.

			Brian abanou a cabeça enquanto via o Volkswagen a afastar-se, engasgado e aos solavancos.

			– Começo a gostar desta mulher.

			– Sim? – disse Jack, dando-lhe uma palmada nas costas. – A mim parece-me mais que «Harley, O Conquistador» falhou essa bola. Num jogo de basebol, é o que chamaríamos uma grande tacada.

			– Jack, meu amigo, só agora comecei a bater bolas.

			– Não me parece que tenhas grandes oportunidades. Isto foi um claro falhanço. Primeira batida – rindo, começou a andar até ao cesto para continuarem o jogo de basquetebol que tinham deixado a meio.

			Brian olhou para onde o Volkswagen se tinha dirigido. Tinha sido um falhanço…? Ainda lhe restavam mais oportunidades e ele era um homem que não desistia facilmente.

			 

			 

			– Olá vizinha.

			Apanhada. Kathy parou ao som daquela voz profunda e masculina. Esperara poder entrar em casa sem ter de se encontrar com ele outra vez, mas parecia que aquele homem tinha um radar para detectar mulheres. Ela bocejou antes de se voltar para o ver de frente, mas não serviu de nada.

			Como nas outras vezes, a pulsação acelerou e o coração começou a bater sem piedade na sua caixa torácica. As mãos ficaram suadas e tinha a boca seca.

			Brian Haley, dois metros de altura de puro músculo e encanto bem trabalhados, sorriu-lhe desde a porta aberta do seu apartamento. E que sorriso… Kathy viu-se de novo obrigada a lembrar-se a si mesma que não estava interessada nele.

			Lamentavelmente, cada vez era mais difícil lembrar-se disso.

			– Às compras? – perguntou ele, apoiado contra a ombreira da porta e com os braços cruzados sobre o forte peito que, naquele momento, estava coberto com uma t-shirt com a insígnia dos fuzileiros.

			Ela afastou o cabelo da cara, forçou um sorriso e disse:

			– Não te escapa nada, não é?

			Depois tentou segurar melhor os dois sacos de papel sem asas do supermercado que trazia entre os braços.

			O sarcasmo apenas provocou que o sorriso crescesse ainda mais. Tirou-lhe os sacos dos braços e segurou-os com apenas um dos seus fortes e morenos braços.

			– Os fuzileiros são observadores bem treinados.

			– Que sorte a minha – disse ela, antes de meter a chave na fechadura e abrir a porta. – Obrigada, agora consigo carregá-los sozinha.

			– Não incomoda nada – disse ele, afastando-se. – Tens mais sacos?

			Era obstinado. Obstinado e lindíssimo… e, como qualquer homem atraente, estava programado para seduzir qualquer mulher que lhe aparecesse no caminho. Bom, já a tinha tentado seduzir antes e ela tinha resistido à tentação. A sua escassa experiência no departamento dos romances dizia-lhe que a melhor resistência era a defesa.

			– O carro deu-te mais algum problema? – perguntou ele.

			– Não – disse ela. – Pegou todas as vezes sem qualquer problema.

			– De qualquer forma, deve precisar de uma revisão – sugeriu ele.

			– Acabou de sair da oficina, mas, de qualquer forma, obrigada – ela abriu a porta e entrou dentro de casa, decidida a não ficar muito tempo no estreito corredor com um homem que lhe provocava curto-circuitos de cada vez que lhe tocava.

			Brian seguiu-a para dentro de casa, com os sacos nas mãos. Ela pensava deixá-lo entrar, agradecer-lhe a ajuda e depois metê-lo a andar sem grandes conversas, o mais rapidamente possível.

			Ele colocou os sacos no balcão que separava a cozinha da sala de estar e voltou-se, lentamente, para contemplar a casa. Era do mesmo estilo que ela, disse ele para si mesmo: suave, feminino. Tinha cortinas brancas nas janelas que esvaneciam a luz da tarde, alguns cadeirões rodeavam uma pequena mesa redonda coberta de livros e revistas e as paredes estavam decoradas com quadros de paisagens campestres e faróis. Flutuava no ar um doce aroma a lavanda.

			– É muito simpático – disse ele, algum tempo depois, e voltou a olhar para ela.

			O suave cabelo castanho caía-lhe até aos ombros, onde enrolava para dentro. Umas madeixas caíam-lhe sobre a testa e ela olhava-o com aqueles olhos cor de chocolate derretido.

			Ele sentiu-se irritado ao perceber o desinteresse e a fria distância que ela lhe demonstrava de cada vez que olhavam um para o outro. Depois de um mês a viverem tão próximos, era de esperar que tivesse baixado um pouco a guarda, pelo menos um pouco.

			Que diabo, ele era um fuzileiro.

			Estava do lado dos bons ainda que tivesse dúvidas disso querer dizer alguma coisa para ela.

			Ele disfarçou um sorriso ao vê-la na cozinha, entrincheirada por detrás do balcão, tão longe dele quanto era possível.

			– Obrigada – disse ela, em voz baixa. – Ouve, agradeço-te a tua ajuda, mas…

			– Estás ocupada – terminou a frase por ela. – Já percebi – não o surpreendeu que ela o mandasse embora tão rapidamente.

			Ainda que fosse sempre educada, já tinha deixado claro que não o queria conhecer tão bem quanto ele gostaria de a conhecer a ela.

			E talvez não fosse assim tão mau. Ele não queria complicações e uma relação com uma mulher que vivia na porta em frente à dele seria, à partida, uma coisa complicada.

			Ainda que, pensou ele, olhando o seu corpo pequeno mas bem feito, talvez valesse a pena.

			Ela aclarou a voz e pestanejou.

			– Então, obrigada e… – disse ela, apontando para a porta. – Adeus, suponho.

			– Claro – disse Brian, assentindo com a cabeça, mas queria saber algo mais antes de ir para casa. Aproximou-se dela e, apoiando os cotovelos no balcão, olhou-a e disse. – O que é que não gostas em mim, em concreto?

			Ela pareceu ficar surpreendida com a pergunta. Enfiou as mãos nos bolsos das calças de ganga já russas, inclinou a cabeça para o lado e disse.

			– Nunca disse que não gostava de ti.

			– Não é preciso dizê-lo – afirmou ele.

			Ela bocejou e depois deixou, lentamente, escapar.

			– Nem sequer te conheço.

			Ele deitou-lhe um breve sorriso.

			– Isso é algo que podemos mudar.

			– Não, obrigada, não é preciso – disse, abanando energicamente a cabeça para acentuar mais o que estava a dizer.

			– Vês a que me refiro?

			– Agora sou eu que tenho uma pergunta para te fazer, sargento Haley – disse ela, levantando as sobrancelhas.

			– Sargento-mor – corrigiu ele.

			– O que seja.

			– Diz.

			Ela levantou as duas sobrancelhas e cerrou os lábios como se estivesse a decidir se faria a pergunta ou não.

			– Por que te esforças tanto para seres simpático comigo?

			– Eu não estou…

			– Mudaste a lâmpada do corredor – disse ela, interrompendo a sua vã tentativa de negar a acusação.

			– O porteiro não a iria mudar tão depressa e isto parecia o buraco negro de Calcutá.

			– Ai, sim? – perguntou ela, tirando as mãos dos bolsos apenas para cruzar os braços sobre o peito.

			Começou, ritmicamente, a bater o pé no chão da cozinha.

			Ele olhou para ela e encolheu os ombros.

			– Como vim de uma cidade pequena, o ser prestável é uma coisa natural para mim.

			– Disseste-me que eras de Chicago.

			– Mas de um bairro muito pequeno.

			Ela abanou a cabeça irritada.

			– Arranjaste a campainha da minha porta sem que eu to tivesse pedido.

			– As más ligações eléctricas podem provocar incêndios – voltou a sorrir. Não obteve resposta. Não podia condená-lo por ser um bom vizinho.

			– Até me lavaste o carro ontem!

			– Não me custou nada. Estava a lavar o meu e achei que um banho não faria mal nenhum ao teu – o que esse carro realmente precisava era de um funeral, mas achou que não era o momento mais adequado para o dizer.

			– Que raio de justificação é essa?

			– Justificação, Kathy? – disse ele, erguendo-se e olhando directamente para aqueles olhos escuros que costumavam aparecer com alguma frequência nos seus sonhos, – somos os únicos vizinhos desde quarteirão que têm menos de sessenta anos. Porque é que não nos havemos de dar bem?

			Ela ignorou esta última pergunta.

			– Continuo sem compreender – inquiriu ela, – por que continuas a insistir ainda que eu tenha deixado claro que não estou interessada. Porquê?

			Ele já se tinha questionado sobre o mesmo, em várias ocasiões, ao longo do último mês, e já tinha chegado a uma conclusão, mas em vez de admitir a verdade respondeu-lhe com outra pergunta.

			– Há alguma razão que nos impeça de ser amigos?

			Ela sorriu e abanou a cabeça.

			– És um rapaz muito obstinado.

			– Os fuzileiros nunca se rendem sem luta.

			– Há sempre uma primeira vez para tudo.

			– Vê-se que nunca conheceste muitos fuzileiros, não é? – perguntou ele.

			– És o primeiro.

			Ele gostou da forma como aquelas palavras lhe soaram.

			Antes que pudesse dizer alguma coisa, ela passou ao seu lado e os braços tocaram-se. Uma nova explosão sacudiu o seu corpo, igual à que tinha acontecido de manhã. Ela também o tinha sentido e ele tinha-se apercebido pelo seu olhar e pelo som que fizeram ao respirar.

			Ele estendeu a mão e tocou-lhe no braço. Quase se podia ouvir o sibilar do calor quando a pele de ambos entrou em contacto e até ao momento em que ela lhe pegou na mão e a afastou.

			Olhando-a nos olhos, sussurrou.

			– Há qualquer coisa entre nós, Kathy, e tu também deste por isso.

			– A única coisa que há entre nós é o corredor.

			– Fingir que não existe nada não te vai ajudar a escapar disso.

			– Quanto queres apostar? – retorquiu ela, dirigindo-se para a porta aberta e colocando-se de lado, mostrando claramente que estava à espera que ele se fosse embora.

			Está bem, pensou ele enquanto caminhava para a porta, mas antes que ela a pudesse fechar atrás de si, colocou uma mão sobre ela.

			– Gostaria de saber uma coisa – disse ele, deixando que o seu olhar percorresse o seu corpo.

			– O quê? – ela estava quase por atrás da porta, utilizando-a como um escudo.

			– Não confias em nenhum homem? – perguntou ele e esperou um segundo antes de acrescentar: – Ou é apenas comigo?

			Ela levantou uma sobrancelha ao mesmo tempo que dizia:

			– Em nenhum homem, sargento Haley – está bem, pensou ele, antes que ela acrescentasse. – E particularmente em ti.

			Fantástico.

			– Sou uma pessoa extremamente confiável – protestou ele.

			– Isso partindo do pressuposto que acredito no que me dizes.

			– Podes falar com a minha mãe – respondeu ele, com um sorriso.

			Ela apertou os lábios e abanou a cabeça.

			– Obrigada, mas não é preciso. Boas-noites.

			Kathy fechou a porta e colocou a tranca sem pensar. O som da tranca pareceu-lhe muito forte no silêncio que se tinha feito. Depois, colocando-se na ponta dos pés, deitou uma olhadela pelo óculo da porta.

			Brian deu meia voltou e olhou-a directamente, como se soubesse que ela o estava a espiar. Então piscou-lhe o olho e disse em voz alta:

			– Se mudares de opinião, o telefone da minha mãe é o 555 72 30.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			O telefone tocou ao mesmo tempo que Brian entrava no seu apartamento. Com a cabeça ainda a pensar em Kathy Tate, atravessou a sala sem se dar conta de que as persianas estavam abertas e que a claridade entrava por elas, deixando no chão marcas de luz e sombra, como se fossem as barras de uma prisão. Afastou essa ideia da sua cabeça, pegou no telefone e atendeu.

			– Olá Bri – sussurrou uma voz feminina ao seu ouvido.

			– Dana – disse, fazendo um careta. Desde os seus oito anos que nem sequer a sua mãe já o chamava de Bri. Mas, na verdade, ele não se tinha oposto a ser chamado assim por Dana Cavanaugh quando começaram a sair juntos.

			– Estava pensar – continuou ela, – se quererias vir jantar a minha casa.

			Ele olhou por cima do ombro para a porta da entrada, mesmo em frente à de Kathy.

			– Jantar em tua casa? – perguntou num evidente tom de desinteresse que seria perceptível para qualquer pessoa, menos para Dana.

			Sem se aperceber, começou, distraidamente, a fazer desenhos com o dedo no pó da mesa. Se não era capaz de manter a casa limpa, tinha de contratar alguém para o fazer por ele.

			– Vá lá, Bri – suplicou Dana, e Brian fez de novo uma careta perante o tom lamecha da sua voz. – Há semanas que não te vejo.

			– Sim, bem – sentiu-se um pouco culpado. – Tenho estado muito ocupado. Tem havido muito trabalho na base… Até a ele lhe soava mal aquilo, mas o que havia de fazer? Admitir que, desde que tinha conhecido a sua vizinha, há um mês atrás, tinha perdido o interesse por todas as outras mulheres? Impossível. Seria muito humilhante admitir isso, mesmo para si próprio.

			– Estás tão ocupado a ponto de não poderes vir jantar comigo hoje? – perguntou ela.

			Deu uma vista de olhos à sua desoladora cozinha: pequena, escura, sem panelas ou frigideiras ao lume. Do outro lado do corredor, Kathy Tate devia estar muito ocupada ignorando-o, e, dentro de momentos, lá estaria ele em frente à porta aberta do seu micro-ondas, a aquecer um prato congelado pré-cozinhado.

			De repente, pensou: Como poderia recusar? Um convite para jantar deveria parecer-lhe uma dádiva dos deuses. Além disso, não estava a conseguir nenhuns progressos com Kathy e não havia razão alguma que o impedisse de desfrutar de um jantar agradável com uma mulher espectacular em vez de ficar sozinho em casa, lamentando-se pelo facto dos seus lendários encantos não terem conseguido derrubar as defesas de Kathy. Ainda por cima, não tinha saído durante todo o mês, para além das idas à base.

			– Bri – perguntou Dana, – estás aí?

			– Sim – disse ele. – Estou aqui – e antes que mudasse de ideias, acrescentou, – mas estarei aí num instante.

			– A sério?

			– Porque não? – disse, forçando um sorriso. – O que vamos jantar?

			Ela riu e aquele som, que costumava fazer despertar as suas hormonas ao máximo, desta vez, pareceu-lhe forçado e um pouco exagerado.

			– É surpresa – disse ela.

			Nesta frase estavam incluídos todo o tipo de convites e ele sentiu-se verdadeiramente irritado ao aperceber-se de que não estava absolutamente nada expectante em relação àquela noite. Seria algum tipo de justiça divina? Seria o destino de um conquistador, como ele, perder a cabeça pela única mulher que não o desejava?

			Descartou aquela ideia quase de imediato. Aquilo não tinha nada a ver com sentimentos. Dentro de algumas semanas iria recordar-se desta situação e iria questionar-se como podia ter sido tão estúpido para pensar nisso. 

			– Estarei aí dentro de meia hora – disse, e desligou o telefone. 

			Um duche rápido e estaria a caminho. Talvez um jantar agradável com a bonita Dana conseguisse expulsar Kathy Tate da sua cabeça.

			 

			 

			Quinze minutos depois, Kathy ouviu a porta da frente a fechar-se e preparou-se para ouvir o ruído de alguém a bater à sua porta. Pelos vistos, Brian Haley não aceitava um «não» como resposta.

			Mas o som dos passos afastou-se da sua porta e seguiu pelo patamar.

			– Bom – disse ela em voz alta, sabendo que ninguém a estava a ouvir. – Isto vai ensiná-lo a ser um pouco mais humilde.

			Sem se dar conta disso, Kathy levantou-se e foi espreitar à janela…

			Afastou uma ponta das cortinas e olhou para a rua. Um grupo de crianças brincava com as suas bicicletas ao entardecer de um dia de Verão. Os seus risos deixavam um eco no ar. A brisa do mar abanava as folhas dos velhos choupos da avenida e, à distância, ouvia-se um cão a ladrar sem descanso.

			Ela ficou suspensa quando Brian desceu, a toda a pressa, as escadas da entrada. Seguindo-o fixamente, Kathy viu a sua bem passada camisa azul e as calças beges. Parecia ter-se vestido para um encontro.

			– Ainda bem que a rejeição não o afectou – abanou a cabeça e pôs-se em bicos de pés para o ver melhor. Movia-se com rapidez, como se estivesse a cumprir uma missão. – Está ansioso! – murmurou entre dentes.

			Aquela atitude fazia cair por terra qualquer possibilidade de ela ser uma mulher irresistível. Ele, além de não estar a sofrer pela sua manifesta falta de interesse, já tinha combinado sair com outra.

			Depois de abrir a porta do seu jipe preto, meteu-se dentro dele e, uns instantes depois, desapareceu da sua vista.

			Só nesse instante é que Kathy se apercebeu da força com que estava a agarrar a cortina da janela e a amarrotar o delicado tecido. Tentou alisar o cortinado o melhor que pôde antes de se voltar e de olhar para o seu apartamento vazio.

			Aquela situação tinha sido bastante reveladora. Sabia desde o início que Brian Haley era o que a sua mãe chamava de um «conquistador». Por isso, achava que tinha feito bem em manter-se firme perante os seus tentativas de conquista e ao recusar o mais do que subtil convite para que se conhecessem melhor.

			– Fiquei eu a ganhar – murmurou, e tentou não pensar na razão daquela vitória ter um sabor de derrota.

			 

			 

			Três dias depois, Brian levantou os olhos por cima do computador para ver o primeiro-sargento Jack Harris que entrava no escritório.

			– Estás atrasado – disse.

			– Se quiseres, podes dar-me um tiro por causa disso – disse-lhe Jack, sentando-se na mesa atrás da sua.

			– Hoje não me deverias dar esse tipo de ideias.
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